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"massa
verde. por alqueire de ter- disseminada que está a cultura Safurnino Fernandes

'

,l�1gO
�

, Ta, e sendo planta bastante rica da canna em todo paiz, o presi-
de proteína; o bom agricultor. dente Manoel Duarte adiantou Completou 35, annos de' pre-

--'-��� poderá aproveitar uma boa par- que' a bancada federal do seu ciosa vida, no dia 5, do correu-

Pater nostri qui, es i�, �oelis .. .I tura não tem estimulado pratica- te dessa massa vegetativa na ali- �st�d,o já elab�rou um projecto te, o nosso esforçado collabo­

panem nostrurn quotidiamern da mente,? �osso povo,. porque
mentação dos seus animaes.. e ei, que sera oppurtunamente radar e amigo Saturnino Fer­

nobis hodie! ; como ja dissemos, tem sido ma-
Pelas analyses chimicas sabe- apresentado á Camara, encaran- nandes, Encarregado da Estação

Muito pouco ou quasi nada ior reclamo que a propria acção. se que 11 planta sêcca
:

con�êm do o assumpto S0� o seu du-.. Telegraphica local.' ,

mais se falou e se fez a respei- O nosso povo: o� porque
nada menos de 18'/. de proteína, pi? aspecto: technico e econo- S. S. que e uma ,alma, cheia

to da cultura desta graminêa, E' ache que a v.lda ce .cldad� 'lhe dos quaes 11 partes sao

[:>ro-I
mico.

"
de nobreza,' coração feito de

assim mesmo, a principio toda cony�nha mais para instruir s�a
teina digerível,

, ': .Em todo ca�o, o governo flu- bondade, não passando dia em

sorte de reclamos, de convites, família ou porque as, terra.s nao Ora, esse facto devera arnrnar mmense, depois de haver recen- que a. sua caritativa mão não se

II do agricultor e cultivar a sója pa- 'teme.nte adoptado varias. 'provi- estenda' para mitigar uma' .dor;
Dor parte do governo aos lavra- �e ren a C? necessarro oa,ra en-

T d d d f d I

'ldores, aos colonos e emfirn a viar seus, filhos ao collegl,o, OI)
ra a adubação verde, utilizan o encias em e eza a avoura para abafar um" gemido, para

t- t t d a maior porção para forragem, de canna, como o combate ao consolar os fracos deve ter re-,

todos que possuem um palmo en ao exis e urna en encra so-
di I

"," d
.

,

de terra plantavel e adaptavel bre-natur.�1 que
..

arrasta grande visto que a massa ra ICU ar, que mosaico': e o aSSUC,lr" CUJO cebido naquelle dia innumeras

ri f 1 d fica no terreno, só por_ si repre- financiame�to está �e:1do feit? provas da syrnpathia de que go-
ao trigo, e depois, o silencio ab- nu�ero ce aml',l.':lS as s_uas co-

senta urna boa àdubaçao, graças com c valioso e deCISIVo auxi- sa no nosso' meio.
' soluto ninzu. m se inte. essa mais! lonias para a Vida da Cidade. r d f d I

)

�
,

O'IS ue o
Não ha de 'ser nenhuma des- á sua riqueza �m .rnateria Iertili- Ia o,goyemo �. era, pretende, "O Agricultor" sente-se feliz

Como .querem p , 9 tas razões' o que há de facto zailte,'
como e natural, estabelecer me- em apresentar as suas mais sin-

povo �gncola, se �ncamml�e � rieste sentido é a falta de exern- Cabe, notar, egualmente, que didas internas em relação ao -al- ceras felicitações ao' anniver­
esse fim? Claro esta que nao e

pios, de ensinamentos "irí loco" a sója � riquíssima em cinzas, coai-motor.
. > sarioante, d�sejan?,o-l�e longa e

só em ver lindos papeis pinta-
a faser corrrprehender pratica- (uns 10 I.), o 9ue demonstra ?, Nesse sentido, ? .presidente prospera existencia,

'

dos, pregados aqui e ali, suje�- mente o que o colono desco-l se,u elevado grao �e planta assr- Maroe! Duarte cogita de rnan­

tionando os louros que provr- nhece. I rniladora, e essa riqueza em saes �ar empregar o �lI,co?1 com�us­
essem de uma plantação deste

Nada nos prohibe de vir a mineraes, bem :como em sua ele- tivel, de, Píefe�encta. � .gasolina,
ou daquelle cereal, mas sim dan-

sermos um dia o celleiro mais v�da porcentagem eo: substan- nos automovel? officiaes. i. festejaram a 31 do mêz p. P'�
do exemplos, oíterecendo meios

farto, porque, clima, terras e ho- eras gordurosas (uns 5/.), recorn- Teremos, P�ls',:e generaliza- suas bodas de prata..o snr.Willy
e mais detalhes, e estes materi-

mens não nos faltar!', o que pre- mendam-�a sobretudo como plan- da, essa �ubSÍlt�lçao ao �onsu- Hering e exma. .esposa.
aes deviam partir dós governos cisámos e de quem guie os pas- ta forrageíra, :' " .

:n0 geral do paiz, protegido a Irmanandc-se ás innumeras feli­
dos Esta�os e dos �l1unicipios, sos dos nossos productores, e O ,cyclo vegetativo �a, p!anta, indústria da' can�a, creand.o �ma citações que lhes foram enviadas,
Ha dOIS annos mais ou me- estes zuias serão enzenheiros que e de breve duraçao, e a sua outra ljIova e Importa.ntlsslma, "O Agricultor",

1 embora tarde,

,?-osi quando foi do g,:m:rno. do agion�mos e muitos,
b

milhares r�sticidad,e �!11lel�çãà ás moles- d.e preparo' de comb�stlyel n�-, vem tambem trazer o: seu lioc}J.fet
Lminente Snr. Dr. Auolpho kün-I mesmo. "

,

tias e paras,ltas; sao factores que clOnai, o q�e nos eVI�ara for�I-, de rosas.

der, muito se fallou neste s;:n- Imitemos os eXemplos que tambem a recp,n:mendam b�s� davel �angna �om a Impor.taçao
tido, mas tudo passou por obra I nos dão os nossos ,vísi,'lbos co- tante pqra que' seja ella prefenda em grande escala da gasolma.

de gabinete, na pratica �1ada Sr: I mo a ;_jcqu,�n;:\ J�epulica:011 CC" na adubação v�rçl�. dos_ ,noss0s, _

OJerou, e a prova d:;;s,ç l.;. -.o ,;'L:C'j "'f"br" "[li:' "0-
,

a'1'V'" 11(l ;sado terrenos.
' .

. ,",,' ...<,�·f· '.';. "",,,- •• , ; -,

'.-'
_

! ... , tIU,(.o, \1 JI 1 '.J -, ,

ouvImos da bocca de va,lO" co- contracto!1, engenheiros agTono­
lonos, que possL�em terras de

mos da Eutopa, Japão e Esta-,
grande appar�nCla fa:,oravel a dos Unidos, fundando Escolas,
cLl�tura do trigo: nao f'la1�to instituio serviço de informação, Problemas eeouomicos

,
tr'igo l)()l'qlle, por aqu't n'in- estatistica etc,

,
guem jJla�lÍa,

I
e se, eu Planta?'1 Tudo isso n'um pequeno Paiz,

os j9assannlws comem, t�uio! já e, digno de louvores e, aie
, Eis ahi, como prova de que! de imitação.

, r�clamQs n�o ?astar.�, é n�cessa-I A Argentina deve e'm gl:and,e
no um estJmUiO mais forte que parte o seu renome de �alz n­

evidencie o nosso colono ainda cp, pela cultura do trigo, e não

desfamiliarisado a essa cultura. sbm nós os os seus, visinhos tão

Precisamos para esse fim, mais possiveis de possuir um nome tão

agronomos proffissionaes ca- valioso? Creio que até me?mo,
pazes de viver em contacto com um colono seria capaz de res-

o Povo e a elle, ensin2r, instigar, ponder a essa pergunta, mas,
o modo, a, neces$idade o valor em seguida teria tallto que pe-
da cultura e'm gera!. qir que nos deixaria tontos.
"O agronomo é umá potencia Resta-nos, entretanto, a embal-

social que a humanidade jamais ladoira esperança de que o go­

dispensará disse Nelson Guedes vc:'no de Sua f.xcia. o Dr, Ful­

Pereira, engenheiro agronomo vio Aducci seja um continuador

brasileiro"..' pratico do feliz intento, do Exmo,

NecessariQ se torna aqui di- Snr. Dr. Adolpho �ohder, ex­

zer que tudo o que se tem di�o governador do Estado.

e esctipto a respeito de agricul-
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Bo�as . de praia'

deante, inclusive a v0racidade

da planta na assimillação das
substancia mineraes do sólo.

Ora, essas condições, a sója
as possue em gráo elevado, ra­

zão por que póde ser ella culti­

vada, e até preferida, na pratica
da adubação verde.
A sója produz, num sà corte,

nada menos de uns 20 ,mil ki­

los de massa verde aerêa, por

hectare, sem contar � parte ra­

di�ular, quc é ab'undante e rica
de nodulos, os quaes são colo­
nias de bacterias, assimilladoras

de azoto aímosphericb.
Merece lembrar q\1e a sója,

produzindo uns mil kilos de

Cont:nua.

Noivado,'
C�ntr�ctou casamento em dias

do mez p. p'. o snr. Arthur j

Coninck, da' firma Henrique
Coninck &: filhos,' com a se­

nhorita Umbelina C. Ribeiro irmã
do nosso amigo e collaborador
sr. ·Cyro C. Ribeiro.

, AssasiniQ duplo

.
A sóis Gom_o adubo verde e corno

forragem gratuita pal'8

o gado

, Em Juiz de, fora, ,Estado de
Minas, o lavrador Eugenio fra.n­
cisco dos Santos, tornou-se i­

A' questão do àIcool-motor e
de immenso, de incal-culavel in- mante de Mathilde Thomaz, es

teresse Para o pq_iz; sob multi- posa de José. Thomaz; todos
PEDE SEmoradores perto da eidade. '- <;t pessoa que

pios aspectos. .' , , Ha di'as, E,uflenl'o comprou um b' d d' d
O 'd t' ..l E t d d � sou er o para elro e quatro

' presi' en,e .0:0, 5 a o o
vidro de ,"Saude da Mulher",' d'

Rio, Sr. ,Manoel Duarte, em en- vaccas' que ,esaparecer,am na

trevista'que acaba de. conceder que pas::wu a ministrar á sua noite de tres do,corrente; sendo

ao Jornal do Brasil, focalizou- esposa de mistura com forte tres· zebu�mestiça, uma de pelho

a de maneira feliz, assignalando
dose de veneno, vindo a infeliz fumaça', 6utra de pelho paia, ,a

aspectos fundamentae5 ,parawa
mulher a falleGer�dentro em pou- terceira de pelho osca .e a quarta

economia nacional, que decorre- co. Livre da esposa, Eugenio depelho vermelha,de informar seu

rão fiatalmelite, fia bem inspirada comprou cyanurato de potassio proprietario snr. João Martins, f

iniciativa. e, misturando-o, a aguardente, que seta ,bem gratificado.
'

be-
éonvidou Thomaz para beber __'_" ---

Mostrou, de' um lado, os
cachaça, que foi misturada ao

1 i

'

!UI I'nefidos consideraveis que o em-
veneno, causando a morte' do Julz� DiSlpl[fal de Bella Amaola l'l�nl(· _

prego do aleool como· cO!lhus- marido ultrajado. A policia sa- I'iI"oo"oman[!!deBlumenauS.• Cafha"lnativel nos motores de explosão II II l' II ii i'

trará á industria assuc{;reira,que b�dorà do caso prendeu o cr!- PROC�nlYlnS oe CASAMeHTO
' mmoso.

'
'

se debate i,ndefinidamente em', ' 'faço saber,que pretendem casal-se

crises successivas, ao ponto de �,

obrigar os Estados productol-es
ANTONIO GONÇALVES e

ás chamadas "quotas de, saerifi- "LAMPEÃO"
dona LUIZA DA ROCHA, am-

cio", como se denomina a ex-
solteiros, lavradores,' tÍaturaes

,
, deste Estado e residentes e do-'

portação do nosso assucar. c.om O "Olaria de Noticias" publi- miciliados no lagar Salto Pilão,
prejuizos. ca, em "manchette" a noticia de deste District.o. O confrahente'

, O chefe dó governo fluminen- que foi instituido o premio offi- com vinte e oito annos de ida­
se, cuja, dedicação aos interesses cial de 50:000$ para quem acà- de, sendo filho legLimo de José"
economicos do Estado do Rio bar com "LamjJeão", o famoso I d" Ih d
é de todos conhecida pelas pro-

Gonça ves e e sua mu 'er 0-

bandoleiro, na Maria. A contráhente com
videncias que tem toma.,do para O jornal affirma que foi ,au- dezoito annos de idade sendo'
amparar o café, o assuCar e o t I d'

.

I 'd d
'

,
,

.
ar za o pe o governa OI', e filha leaitima de Antonio Jose

sal, atravez o Insht�to (le fo-
quem o seu director, Dr. Alta-' da Roc"'ha e' de sua mulher dona

n,�e,�to, accent,uou aH�da que ,se- mir Réqião recebeu o pedido de Maria Anna, élle fallecid0 e élla'
na �mproduchva, �le.� ?e .I��, divulgaç�o. da notici�.., .

residente neste Districto.
p.atno,lca, qualguer mlclahv� I�Q O "Diana de NotJclas" concl-

I'ada para solUCIOnar o dehcado ta os sertanejos a abatér "Lám­
problema.

.
peão", tr,azendo-o, vivo ou mor-

Observal1.do,
.

deste: mod�, o
to, e livrando assim, os' sertões

caracter emmentemente naCIOnal do flagelo do bandjf'�Í11o.
das medidas a serem tomadas; ,

I

Sabem os bons agricultores,
que, na escolha das plantas pa­
ra a adubação verde, se deve

- ter em vista a producção ,abun­
dante de massa vegetativa, resis­
teneia aos parasitas, desenvolvito
do ,systel11a radicular, abundallcia
de colonias, de baeterias, cycJo
\I�ge!ativo de breve duração, te­
cidos de facil decomposição após
o enterramento, e assim por

Apresentaram os documentos

exigidos' pelo Art. 180 ns I, II.,
IIt e IV do Codigo Civil.

Continua na 3a• pagina

BEBAM-SÕi\�fENTE CAFE·· "BELLA·ALLIANQA"
Da torrefação, e moagem) àe �alter Prob5t, Rio ào 5ul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\:1
[eseC" -U TAiA JlMt.W!i'il'4V!lRmm�.. 'I_li • 44*������.a:�í�����:!��E���!_���:!?�����p':�?��;r;,,������-;,!������I (

,

I �

I soll, je nach der MilchIeistung, gesichert durch die Einnahmen legenheit zu geben, sich von Larnpeão aufzunehmen und die.zwei- bis fiuefmaI taeglich vor- aus den oeffentlichen und Han- dern Stand der Arbeiten '7\1 über- sen to! oder lecendig einzu.genommen werden. '

delsanstellungen, nicht untetlas- 'zeugen, hat e!ie Baukon rnssion lidem.Unmittelbar nach dern Melken sen an seine Nachkornrnen von schon [etzt den Besuch gestatietmuss die MBch durch Seihen morgen. zu denken une! ver- Bis zum Ende ds, Mts. werdenist abhãngig von der natürlichen oder filtrieren von etwa beim suchen seine Kinder schon im Anschluss an den Corcovado­Veranlagung der 0 Kühe (gute Melke 1 hi n z ug'e komrn e n e n jetzt in landwirtschaftliche Schu- zug ab Cosme Velho 10,45 UhrRasse), .dern Alter (die Milch- Schrnutz gereinigt werden. Hierzu len zu schicken, um dort Lehren Lastaufzuege fuer die Beíoerde­leistung ist in spãteren [ahren nimmt man entweder ein eng- aufzunehrnen, die sie zu Men- rung von Besuchern auf den A: .1; P.. W�nn R�o do Sulgeringer) und der f,ütterung. Die maschí.res Seihtuch oder ein schen machen, Iaehig den rau- Bau bereitgehalten, Dor! steht der MllnlClp wird, steigen die SteuernErfahrung Iehrt, dass die Auí- Wattescheibe. Letztere verdient hen Wechseln des Lebens zu leitende Ingenieur dcn Besuchern fuer Ihre Schneidernuehle in kei.nahme mehr wasserhaltiger den Vorzug, da die Watte (AI- begegnen rnit erhobener Stirn, mit Erlaeuterungen zur Verfü- ner Weise, da das Staatsgese1zfutterstoffe günstig auf die godão) allen Schmutz zurück- rnit straffer Energie, die sie zu gurrg. Der Bau sol! im Mai nur eine Erhoehung, und diesesMi1cherzeugung einwirkt, deshalb haelt, 50 dass in der so filtri -r- Helden machen,. ein Oepraege, naechsten [ahres endgiltig fertig nur fuer einige Gewerbe, vorsiehtgeben Kühe, die stãndig anf der ten Milch niernals Bodensatz welclies nur ausgebildete Men- gestellt sein. welche direkt irn Oebiete de�Weide sind, reichliche und gute zu sehcn ist. Bei den Wattefiltern schen -haben, hauptsaechlich in' Stadtplatzes plaziert sind, jedoêh\MiJch. Der' Milchertrag wird wird auf ein Sieb dienne Scheibe der Klasse der Landwirte. ist diese Erhoehung nur ganznoch gesteigert durch . Beiíüt- Watte gelegt und darauf kommt Kein Mensch, der sich der KLEINFLUOZE�jOBAU IN minimal, irn Hoechsfalle ca. 20.terung der verschiedensten Oel- ein zweites Sieb. Bestellung der felder, den lanc- BRASILlEN \

25(';0) was Sie jederzeit aüchkuchen oder õlhaltigen Mehle, Wird die Milch nicht alsbald wirtschaftlichen Arbeiten widmet, In einern Autoschuppen in bei der Zustaendigen Steuere.-,wie Baumwollsaatmehl, Palrn- nach dem Melken mir- der Zen- wird den Hungen an I seiner Copacabana, Rio, unfern von der nehmestelle (Agencia fiscal) 50-kernkuchen,' Kokosnusskucherr, trifuge entrahrnt, so rnuss sie Tuer klopfen hoeren, wei er Igrejinha geht das Kleinflugzeug wie deren Bearnten (ErminioLeinsaatrnehl und Leinkuchen. abgekielht werden, andernfalls auch am Ende des Tàges kéine "Baby", das erst in Brasilien ge- Moser) erfahren koennen, Sie'Unter den Oelkuchen zeichnet wierd sie schnell sautr.' Das geistige Muedigkeit sondern nur baute moderne Kleinflugzeug sehen also, dass es eine grobcsich Palmkernkuchen durch seine Sauérwerden der Milch beruht eine koerperliche verspueren seiner Vollendung entgegen, und Ungehoerigkeit war, die oeííem.günstige Wirkullg auf die auf éiner Bakterientaeti jkeit. Diese wird die WirkUl)g der Arbeit, sol1 in diesen Tagen auf dem liche - Meinung durch L'llegenSchmackhaftigkeit der Milch Milchsaeurebatterien spàlten den uebrigens angenehm, weil sein Militaerflugplatz erprobt. werden. beeinflussen zu wollen.und Butter aus, wãhrend das Milchzuker in Milchsaeum, die Oeist waehrend des Tages sich Sein Erbauer is! der- deutsche N B: Anfragen, welche vonMaisfllttermehl wohl viele, aber die das Oerinnen der Milch ver- mil den Studien der geheimnis- flieger Oienther Heins, der ais der letzten Abonne mntsquittun­íettãrmere Milçh erzeugt, ursacht. In den heissen Sommer- vo11en, Vorgaehge in der majes� Oehilfen den Monteur Fred Ros- begleitet sind, werden jederze�,

c

Um das NachIassen derMilch- monaten koennen auch noch an- taetischen Natur beschaeftigte.' dhal hat. Die Maschine vom Typ -gern beantwortet, soweit die Ver·leistung im Winter, wo hiei' dere Milchfehler durch Bakterien Vorwaerts also, Landwirte er- "Parasol" ist 5,27 m lang und oefientlichung in ,Inte.esse der,

zu Land� die Weidplãtze mager auftreten. 50 kann die Milch' mutigt euch und habt nur der. 7,62 m breit; sie wiegt 140 kg' Allgerneinheit ste�lt.werden, nach Mõgliçhkeit zu beim Sauerwerden blau, rot (·der einzigen Oedanken: erzellgen u. und kann eine Nutzlast von 94 �---.....,..-­verhihdern, emj)fiehlt sich· eine gelb w.:rden urld einen bilteren, erzeugen, und diesem Oedanken kg befoerdern. Ausgeriestet ist t-l II 1",O R I STI S C H E S'starke Beifütterung mi! Mais, seifigen' u. einen ·kãsi.gen Oe- fuegt den hinzll, die fehler "B;,by", wie ihr Erbauer sie be­Maisblãttern, Mandioka, Kürbis, schmak annehmen. Diese rehlef auszemerzen, ,die sich gelegent- nanllte, mit einem 28'30 PSTaiova, Kohlbaetter, Suesskaríof- kõnnen nur durch starkes Kiehlen lich euren Augen zeigen. "Heath"-Motor, dem flugzeugfeln, Zuckerrohr und Heu Auch durch kiele Aufbewahrung oder Verkennt nicht, dass die Na- eine mittlere Reisegeschwindig­der Anbau von Hafer ais Orün- auch durch das Pei ;teurisieren- tur, trotzdem sie verschwen- keit von 90 Stundkilometern beifutter ist empfohlen. Der Klein- Erhítzen auf etwa 70 Orad Cel- deri3ch auch manchrnal undank- einem Aktionsradius von 250 kmlandwirt wird deshalb neben ver' sios, oder Sterilisieren - Erhilzen bar ist, und davor muess� íhr vei'leiht. Die Landegeschwindig-(, Aniage einer saftigen prasweide auf �eber 100 Orad Çelsiu� -

euch hueten und die Ursachpn keit betraegt 45 :km. Ueber dieauch eine hinreichend grosse vermleden werden. Dle Mllch- dieser fehler suchen, denn in Brauchbarkeit der Maschine undZuckerrohr- oder Haferpflanzung' gefaesse inüssen nach dem Oe- dem ungeheuer grossen Reich die Arbeit laesst sich erst nachanlegen. ' brauch stets. mit kochen.d�rn dieser Natur ,fehlt es nicht an den ersten Probfliegen Bestim-für die ergiebige Milchgewin- Wasser gesplelt und gerell11gt den notwendigen Mitteln, diese tes sagen, die wie gesagt, in'nung i�t das sachgemaesse Mel· werden.,
. .' 'Uebel zu bekaempfen. Sucht ai·, l(ürze stattfinden sollen.ken von groesst�r Bedeutung. (Der Klemsledler.) I so zu kultiviere� und den Er-Vor' dem Melken soll das Euter folg eurer Arbelt zu beobachten,trocken abgeriehen unp, von -

denn auf den feldern undSchmu'tzteilen gereinigt werden. DlE LAHD\VIRTSCHAfT hicht in den Kabinetten' erwirbt ereignete sich in einer Feuer-"Ausserdem ist ein taegliches man sich die Praxis und lernt werkskoerperfabrik bei floria-'Abwaschen ,des. ,
Euters ,und Uflbestreitbar ist die Landwirt- die Hilfe der Natur kennen irn nopolis. ,Der Besitzer Manoeldarauffolgendes Abtrocken dur- schaft die Orundlage der Volks- Zusammenhang mil' der' Ans- Vicente' Vieira wolHe versLlchs­chaus ,notwendig. Der Melker wirtschaft der ganzen Wel!. Es trengung eles Menschell. weise einen Moerser loschiessense1bst muss sich V0r dem Mel- gibt keine Industrie mi! mehr Ausser ,der Hilfe, die euch die 'Das mil 200 gr. Pulver gefiillteken die Haende gründlich wa- Zauber, mehr Anklang aIs die Natur. und die A�beil .spendet, Rohr ging dabei, in Truemmer.schem und 'raehre�d desselbe_n Landwirtsçhaft, denn die grasse habt I.hr noc� dle Hllfe. der 'Ein Sprengstueck traf das ',3�aubere K)eldung: tragen. Dle Mutter 'NATUR" ist ihre frei- landwlrtschafthchen Kredltan- jaehrige Maedchen des BesitzersErzeugung der Milch steht in willige Verteidigerin und Be� s�alten, die euch ja gut bekannt und toetete es auf der Stélle. ALLE BE?UE1\;\UC::liKEITtNengen Zusaminenhange mit der sçhqeizerin .•, Ausserdem sind sind;, werft eurern Blick auf die Wohnung-suchender: Die Woh-Nerven; der Melker soll deshalb eine grosse Zahl von Indústrien Zahlen, die folgen,· und welche I

nung passt mil' aus dem Orun-jedes Be4nri.:thigung oder rohe von der Landwirtschaft ab- des groessten Lobes wurdig EHEDRAMA
c(e besonders) weil ich' vielBehandlung ,der ,Kurz yor oder haengig, 'deshêlb wird es zu sind: 19,09 und 1911 gab es in 1m Vorort Parthenon ermor- krank bin und ein ArLt im Hau-waehrend des Melkens vermei- keiner Zeit eine edlere und Deutschland 52 Verbuendungen dete der Arbeiler José finster se wohnt! oden, weil clte,s, fúr die Milchbil- eintraeg lichere Beschaeftigung landwirtschaftlicher Kassen, die aus Eifersucht die ihm vor 17 Vermieter: Ja, und 'n Sarg­dUllg nachteilig ist. 'Vie!fach geben ais die Landwiries. 12.363 Oenossenschaften mit .. Jahren angetraute Oattin und naagazin haben wir auch in derknete.t man das Euter vor dem Es gibt Menschen, welche, 1.339:998 Milgíieder umfassten. machte dar.n dem eigenen Leben NachbarschaWMelken mid melkt kurze Zeit d�s prunkvoUe .

abw�chselungs- Da diese A�gàhen aus den ein Ende. Ein auf das 12 jahftige'blind. Diés hat den Zweck, ,die, relche und :vergnueghche Lebe_n Statistiken jener Zdt entnommen Mãdchen abgefeuertet SchussEuternerven' schwach zu rehen verJ.assend, Ihre Angen a�f dle sind, ist es sicher, dass man ging g'(Ücklicherweise -fehl. Dasund die Kuh zu einer gutwil- Bestellung der Felder, nchten,' heute mil viel groesseren Zahlen \ Mãdchen hatte der bedrohtçnilgen Hei'gabe, der MiI'ch, zu 'erze�gend, was. siezu v�rbrauchen lund Assmassen rechnen muss.
I

Mutter beistehen wollen. OurchveranJassen. Das Melken selbsl. haett'en, unter Ihresglelchen den, diese Schreckenstq.t sind sechssoll mit trockenen Haenden Antrieb, hervorrufend, das edle
arme kleine Kinder elternlas ge-erfolgen: Der ,Me,lker 4mfasst .I?eisw,ieI des laendl_ichen f�rt- .1 N L A N D worden.

_ den Strich mi! voller, leicht ge- :schntts und der natlOnalen Wlrt­
oeffneter Hand faehrt mi! der, scha�tskuns!.
Hand nach 'oben, uebt einen Siê ist nicht nur Vornehmheit CIiRISTU�STATUE AUF DEM
maessigen Druck, auf den un- 'von tç:haraht�r ais auch Ul1ver- CORCOVADO
teren Teil, des Euters aus bringi iz�egi�ches M'lttel zur Unabhaen- Der Sàu der I Christusstatuehiera.uf duch kraeftiaes Herun- glgkélt, des Olueckes des Buer- auf dem Corcovado' ZlI Rioterdrnecken: der g�schlossenen gers.lund seine� yaterl�l1des.. nimmt aus mancherlei Oruendenfinaer an dem Strich die Milch EII). feld kultIvler:en 1St glelch viel mehr Zeil in Anspruch, aisin beinen starken Strahl zum bedeutend mil seine Seele kul- rtIan 'ursprueriglich .

dafuer an­Ausfluss. Bei dem,Melken erhaelt tivieren, weil alies, was wir an ge�etzt ha!. Dit:
I

technischen
rnan zuerst eine fet1aermere Outem, �n Orossmuetigem be- Schwierigkeiten, mit denen dasMilch bei' fortschreilender Ent- sitzen, erhalt�n 'wir von der N'l- Unternehmen zu kaempfen hat,Jeeru�g des Euters nirnmt der !u,r, die in, allen u�d' .ueberall sind ausserordentlich gross, da­fettgehalt der Milch zU. 'Es ,ist Ihre ernstnafte Taetlgkelt aus- zu kornmt dass I die OeIdmitteldeshalb ein gruendliches .Aus- uebt

. . . .' knapp sind und iMolgedessenmelkeo sehr wichtig, weil da- KulÍlvleren. helst also, In. Be- der Bau nich.t immer so gefõr-duch nicht nur 'mehr sortdem ruehrung mlt den goetthcllen dert werden konnte wie dies derauch fettreiçhere MiJcLl gewonen Oesetzen zu sein.. ,. Wunsch,der Baukommission war.wird. Unvolkommenes Ausmel- Deshalb sollte 111. heuÍlgen Nunmehr geht das Standbild seio.ken: beeintraechtigt die Neubil- �ager d?s .Volk der Staedte, das ner Vbllelldung entgegen. Um .Fa.!jn.eneifnweiQjui:lrng verbUnden mit
dun�dff Mil�. D� Mcl�n ôn rsett��� ��_fu_e_h_r_�_d_e_r_B_e_v_o_e_lk_�_n_ln_g__V_O_n_R_,1_�_,_o_e__� � F_U_S_S_�_i_a_l_I_8_P_l_�_Je_. _

TRINKlT K.AFFEE "BELLA ALLIANÇA"

2 �-

,

Die Zeitung "Diario de Noti­
cias" in Bahia bringt in auffal­
lenden Let!ern die NaC'hricht, auf
den Kopf des b�r;üchtigten Ban­
ditenfürhrers Lampeão 'sei ein
Preis von 50 Contos ausgesetzt
worden, und fordert .e!ie Sertão­
Bewohner auf" den Kampf gegen

1x2 , Bertha HCt$se

Die Milchkuh�
Schlus

DlE MILCHLEISTUNO

BriefkaslBI1 der Redaktlon

UNOLUEKSfÀ.LL

KINDLlCli,

fritzchet;1: WarUl11 kriegt
unser'Kanarienvogel immer zwei­
erlei futter, Vater ?
V a t e r: Das eine ist sogenanl1-

tes Singfutter! I Danc!] wird der
Oesang besser, sagt der VogeI-
haendler! ,

fritzchen (dcnkt eine Weile
nach, àafln sagt er): Vater wenn
Multer ihren11lusikalischen Abend
hat, kriegen die Damen immer
Schinkenbroetchen )

vorgesetzt.
ist das aucb Singfuttec?

VERSCf-INAPPT
Er: Ou, ich glaube, das Stubell­

rriaedchen raucil t. von, meinen
Zigarettenr

Sie: A:h was, hast du's ge­
rochen?

Er: Nein, aber - gesc)lmeckt!

LA:MPEÃO

Ma_he hiermit Bekannt das
ich clie Vollmacht die ich Herrn
C. Campos uebergeben hab für
Aufgehoben erklaere.
Rio do Sul den 4 / 9 / 930

Schuhe 'und Sandaien
fuer H2rren, Damen U. Kinder

1l\11&i!r'iim Hahn
Casa do Oallo

VORANZEIGE ,
•

SONNTAO DEN 27. -SEPTEMBER 1930

\10n àe 'offee-Ro5teei Walter ,Pabst, Rio 00 5ul
, "

.
,
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O conde de MQnte Christo
" � > " .

• 5Jíll, 24
.:-" I) "'h .'" .

- 'Ha :na1s uE; .anncs, sen ?r:, 9ue" 'lI'eoebl
' , Eu vos dou graças, meu peusl .. r: porque' ao

.esta casa' dás mãos de meu pae, e ,ate:hoJc nenhum. menos a desvenrura só me feriu a mim.

bilhete, com a firma Motel &: filho, se apresentou'
"

"
Uma lagrima humedeceu �ós '011165 do .ínglez,..

'na caixa/'que não fbs�e' pago irnmediatamente. I: ,I - Entrem ! disse o senhor MoreI, entrem, por-

48. '

� Sei isso perfeitarnerite, respondeu o
. inglez; que' iulgo que estão todos á minha porta, "

mas f rlle francamente, cerno um homem de bem de-' Com effeito: apenas isto disse eútrou a senho-

" Seria inutil annunciar-rne, minha senhora, dis- Vi: falar a. �utro ... pagará estes debitas com a rnes- ra Morei soluç��do, �eguida de A1�X�Flcl��" a, avis.ta-

se o inglez, o senhor MoreI não conhece o meu nc- ma exactidão? r".
" ,

., " I ram-se na sala irnmediata os rostos de sete ou alto

me. Este bom homem não tem mais do que dizer- ,; Morei estremeceu ; olhou para o seu: ínterlocu- marinheiros quasi nús. A' vista d'estes, homens, es­

lhe que o procura um agente dos senhores Thomson tor com mais segurança do que até então, e disse" trerneceu o inglez, e deu um passo cómo para ir ter

8t french, de Roma.' lhe:·., , ,
'."

.
com elles, mas conteve-se, e retirou-se, par�.() .canto

A donzeJla ernpallideceu, emquanto Goeles e ,Ç> ,,- A's suas perguntas, feitas" com franqueza, mais escuro do gabinete. .

agente foram caminhando para D escriptorio do senhor devo responder do mesmo modo. Sim, senhor; hei de ("Um vdl16 marinheiro, queimado- 'pelo sol do

MoreI. pagar, se e meu navio chegar a salvamento,' porque Equador, aproximou-se,
\ enrolando, nas, mãos. 0S .res-

Grande mudança tinha feito o digno armador. Os me restituirá o credito, que, successivos accidentes, tos de um chapéo, .

\ . ." " ,
. ''0' , ' " �s.

cabellos haviam encanecido; e o olhar, outr'ora firme me fize�am jiérder i mas = ,por desgraça, a barca
, : '� BO;l�o �.l�sl :s�r1116( Mckêí, 'cli�se elle; como

e resoluto;' tinha-se tornado vago e duvidoso, pare- Pharao me faltar .. "
'

I . se tivera sahidó .na vdpera de M,arselha, e chegasse

cendo temer uma ideia ou um homem. O inglez con- Os olhos 'arrásararrrse-.lhe deJagrimas..
.

de Touloh.
"." "': I, :""". '0', ." ',

°

tempiou-o com interesse. I. - .E
.

s� esse il!timtú recurso lhe faltar ,? .

, -:- 'Bons dias, �e{ ál}1igo!', ,�e's�)?�'ddü.o arifl�-
- Senhor, 'disse MoreI,' que 'negocio rné dá a perguntou' o inglez, .

,. ..'

'
,

'

c1or, que não poude deixar de sornr-se, onde está '0

honra da sua visita ? '.':':'_ Custa-me dize-lo, r"às habituado .á desgraça,' capitão ?' .'
", :',

'

',",
'.', "

"

..

_ A casa Thomson tem que 'pagar' 'este' rnez: dévo,l�costumar-hie .á vergonha :,.': Então creio .que '- O' caritão; séíl'loroMóre( ficOlÍ- .doente : em

em França quatrocentos mil francos, e conhecendo serei obrigado 'a susp�htlefos rÍ1eu� pagamentos:
'

Palmá mas. se.Deus
' tiÚLzer,' ;'iúlo"h� de :ser nada, e

sua exactidão, reuniu letras suas e .encarregou-rne de - E não tem amigo�;que lhe acudarnP dentro em" poucos dias ve-lo-â chegar tão são como

as receber á proporção que se forem vencendo.
.. -: O, senhor, ��n: sabe que em negoeios não nós aqui, est;;lI;l<;JS., : i'"� , ',;' ,': v.. ", o' -

" ,'.

Morei deu um suspiro, e,' limpou a testa banha- ha amigos. '. .,

'
"

- Bem! ... Ehtão agora conta-me como' fOI

da em suor. ,

'

, , "- E: tem noticias 'da P!ícll:'aó ? essa desgraça:
' '-.1,'" '�" :.'

,.

_ O senhor tem letras minhas? A' quanto so; - Receio mais ter 'noticias d'ella, do que es- - Estava-mós eátre"ü' cabO' Branco e o Boja-

mam?
tar na incerteza : porque a 'incerteza ainda é, uma es- dor; depois de f;a{.r'ermos estado' 'á' matraca Dor 'oito

_ Primeiro, disse o inglez, 'firando um maço perança .'.: . Esta dernórà não é natural; a .Pttaraô dias de calmada; quand:ci,\� c�aí)ltãó: s� "aproximou de

da algibeira, aqui está uma transfererrcia de '200.000 sahiú de 'Calcútá a 5 de 'fevereiro e já devia .tér che- mim e disse-me: .:_: "Perrelon, que. pénsas d'aquelle

francos, feita á nossa casa pelo senhor Boville. Tam- gado 'ha' mais de um' meio .

. '"
.

nevQéiro que se vêihb'l1tn�izánte?"'---:.·Era éxaétàmen­

bem tenho estes 32.000 francos, ,que devem' ser pa-"') "Nesse mOlT/entó oU,viú'"�e um, gr�nde 11l10tim na te o que' e'l( estava, observaria,o. ,�<\ ,"9, que ,pensÇ),

, .

t
escada� o' 1arm.ador 'em.pàlhdecell, porq'ue esperava capitão? penso que .sdbe ma.is del)reSSa do q'úe' de..

gos a vls,a . . . ,

I

. __: E só, .disse MoreI, corando' de vergonha. sempre" noyas desgraças; e d'esta vez não s'e enga- ve, e,que e mais negró'édb que codvern' â' um' agua-

- Não, senhor; tenho ainda estes valores, que nau, porque appareceu' Julia com <) rosto' banlíado ceifo, que não t'enha" inas tencões. � j:.' essa ã

para, nó" passaram as casas Pa�coal & Wilde, e Tur- em 'pranto. Morei levantou-se' tt;emulo; e seguroü�se'minha opinião e vou, forllaf :�1édicfas"�' .. .:..:..'.. Oh! 'lá�

ner de Marselha; são p�rto ,de 55.500 francos. 'ao bráço 'da' cadeira, pará não. cahir;, qUÍz il'lterrogar' aprorTI'ptar para feI'rar: e 'aí-'ria{'a "giba j": .. " Ainda

;, , " Não é passivei., descre\(er o que soffria o infeliz a 'filha; 'mas rião' potide Jalar!
'

.
.

be'm se nãO tinha é'xecutc,do a orde'ni, já o ven�o nos

MoreI. '.' --:- Oh! iTIeú pae! di�'sé a, donzella, perdôe ser vinh� no -i:tfcance" e 9 'navio day<,l <\, b()rda. - "�om, dis-

o.
.

_ Duzentos e oitenta e sete mil e "quinhentos' e'tf qüem lhe vehha 'dar uma ,trj'�t� Ilpva,!,' i:, se o êapifãó, ai,nda temos panno de mais .•. :.ferra avé:

'francos,' repetíu eIle, machinaImente.
'

.' " ,.... '. ,'--: Perdeu-se a .thal�àó ? p�rguntou MoreI com la,grq_nde!" Cíhco mil;lUtos dep()i� est�va 'a �'el� fer'r�d��

, _ E' verdade, senhor!. respondeu o mglez, ,e voz tremula., ' ,

nos navegamos com a meiena, gaveas 'e. Joanetes,

depois de um breve silencio continuou: Não lhe oc- A donzeIla fez Ut11 gesto affirnlativo com a ca-
I " "

.
"

'

cultarei, que corre em Marselha o boato de
.'
que .o ,b�ça.

'

.. _

' jl , .' ,
, ",.:';:í.;,·· ,i,(

. Continua

senhor não se acha em estado de satisfezer os seus
,,'

,- � a tnpulaç�o?, per.gunto� M,orel. : .
.- ' l ,,-,. "

"",

encargos..

""'-'- Sal�ou-se, dls,se Jpha.. ' "

"
' ..

Morei fez-se pàIlido, e disse: MoreI, layantou os, pl:!10S, para o ceu.,
,

. �.

'I .. , \ •

__�--__--
----

--
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Fortlaufende, Anz,eige"Q},bringen hoh'en';Gewinn
-

-..' l .'

Por Alexandre Dumas

J.

lie aIs der Raubgier deS P�i!'sles: und seines Sohr;es ge'vvis'sehhaften Nachsuchungen fand :'íCh dutthaus­

. unwürdig. Monate und 'J�hre verliefen; Alexander VI. nichtsi alies war vergebI'i:h; ich blieb' ersolglos und

Starb vergiftet, 'rila�"weiss',' durch, welChen Missgr,iff; dei Ora'f a'rm. Meiti 'PéitrOri' starb: Et hafte von seiner

zugleich mit ihin vergiftet, wechselte Caser. nur die Leibrehte seine fainiliel1papiere, seirie aus fünftausend
'

48. Haut, wief eld'n,e Schlangle'd',undd,nahm eline neue Hülle Baendeh b,�ste'heride Bibliotliek u'nd' sei,ri berühmtes

an, warau as Oiter F e e11, enen a lnlich, die einem Brevier ausgenommen: er vermachte mir dies alies

Spada erbleichte, und Caesar, der ihm einen Blick TigerfeHe sieht, zurueçklfess. I
AIs er ,$kh endlich ;ge- neb3t tausend romiséhen Tarlern, die er in barem

vali Jornie zuwarf,Gliess ihn merken, dass er alies zwungen sah Rom' zu meiden, wurde er, ein fast Oflde besass unter der Bedingung, a!ljahtlich Mes'sen

'vorhergesehen habe. Man speiste. �pada konnte vergessener Malln,' in einem l1éiechtJicban Scharmützel lesen zu lassen orlei ei'nen Stammbaum,' sowie eine,

.

nur seinen Neffen fragen: Hast du meme ,BotschaU getotet Nach dem Tode c!e§ ,Pa:p�tes und der Verban- Oeschichte' seiÍles -rIauses' zu entwerfeh ,was ic.b auch ,

erhalten? Der Neffe verneiníe und begriff vollkommen núng seines Sohnes erwqrtete ,man, lJlIgemein, die FL� gew:ssénhaft ausfüHrte. Im Jahre 1807, einen Mona! ,

das Gewicht dieser Frage. Es war zu spaet, denn milie würde wieder ln 'fürstlichem Glanze �rscheinen, vór meiner Verhaftung, am 25.Dezen'iber, Ia,,·, ich zum,

er' hatte bereits ein Glas vortrefflichen, von dem MUrid- den sié zur leit des Rardinals besessen hatte; aber tausendsten Mane die Familienpapif're, die iCh in Ord- "

s,:henken des Pastes fllet' ihn besonders aufgestellten deril war nicht soo Die Spada bliebell in einem' zwei- l1L1l1g brach�te. Da� der Palast núnmelir ei,nem Fr;em':

Wein getrunken. Spada ,sah in demselben Augen- selhaften 'Wohlstande, ein bestandiges Geheimnis ruhte dén 'gehorte, war 'iCh im Begriff, von ROI11 ZU schei-,

hlick eine andere Flasche kommen, von der man ihm áuf dieser dunkeln Angelegenheit, und es ging das den, 'urri mich ln Florenz 'niederzulassen, wohim' iCh,

,

gastfreundlich anbot. Eine Stunde nachher erklaet!t: Oerücht, Casar, ein besserer Politiker, aIs sein Valer, meine Bibliothek lÍnd mein 'beruhmtes Brevier mit­

ein Arzt, heide seien vom Genuss giftiger Pize ge- habe dem Papst das Vermogen 'des Kardinals gestoh- nehmeil wolte, aIs ich, ermüdd durch, das ,anhalteH-,

-storben. Spada starb auf der Schwelle der VilIa, len. de Lesen und rnissgeOsstimmt, durch ein unverçlauliches,

der Neffe verschied an seiner Haustuer. Scheillt Jhnen dies, unterbrach skh Faria lachelnd, Mittagsesseri,meiner� Kopf in beide,' Ha:tid� fillêij, Ijes�, "

,

Sogleich fielen Caesar und der Papst, unter dem s�hr unsinllig?
" .

und "elltschlummerte. Es war drei UHr llachri1ittags. Ich

VOl'wande, die Papiere untersuchen ZL1 m.uessen, übe,r Oh! mei'll Freund, sagte Dantes, ,e.s kommt I mir erwachte, ais die Uhr secns schlug.. Sobald
-

I
ich, den

die Erbschaft her. Aber diese Erbschaft bestand nur im Gegenteil vor, aIs lase jch 'eine interessan:e Chro- Kopf emporhob, sah ich; dass ich miC�.in' q�r: )'iêf�,
aus einem Stueck Papier, auf das Spada geschrieben nik. Fahreri Sie fort, ich bi �e Sie! , '.

sten finsternis befand. ICh klingelte, .damit man �ir

hatte: Ich vermache meinem Neffen meine Kiste meine" Die Familie gewohnie' sich an, diesen Zustand Lich; bringe, niemand. kam. Nun beschios's icll, mich

Buecher, daruníer mein vergoldetes Brevier, mit dem der Dinge. Jahre vergingen .. Von .den Nachkommen, selbst zu bedienen, nahnl mit! einer Hand die Kerze1

Wunsche, dass er mich im Andenken behqlten moge. ,wurden .die einen Soldate�,. die and�rn _D,iplomaten; die bereit stand, und s,uchte mit d,ei ill10ern ein Papie.r

Die Eioen suchten ueberall, bewunderten das Brevier die$e Geistliche, jene Ban�iers; die, ein«;n, hereichertell das ich an d,em im Herde :nbch glirnrnenden, 'Feuer'

durchsuchten, ja 'zertrummerten alie Schraenke und sich, dje andem richtetell sich vollends Z4 Orunde. ailzuzünden gedachte'. Aber; ays' FÜtcnt,' in der
, qun�

Kaesteh, in' denen sie etwas vermuteten, lInd fand,en Ich komme zu dem letzten der Familie, zu 'dem Ora- kelheií eiri kostbáres Papier statt tines únnützen ip'

staunend, dass der reiche Spada in, �jrklichkeit der fen Spada, des$en Sekretar ich ,wár, Oft horte ich ihn ne:hmen, Logerte ich, aIs mir �infiel, d�ss iCh in deln ..

aermste aller Oheime war; nirgends em Sehatz, ausser über das Missver_haltnis seines, Ranges und seine3 beruhmten Brevier, das aúf dtm Tische neb�n
'

m,ir

den in der Bibliothek cidei- in den Lato atorien ent- Vermogens sic,h beklagen und I:iet ihil ,deshalb, das lcig, ein altes vergilbtes Papier gesehen hatte',' welches'

haltenen Schaetzen der Wissenschaft. Das ,war alIes. wenige, wa,s ihm blieb, \n Leibrenten, anzulegen; ef ohne .z;:weifel ais f?uchteicheri' gebràu�ht. uJ;1d J?hr�"

Caesar und sein Vater suchten, wuehlten, spaehten; folgte diesern Rate und verdo.ppelte dadurch seine hunderte hihdurch aus Ehrfur�ht von denL Erben an'

man fand nichts oder nur wenigf fuer tallsend Taler Einkünfte. Das berühmte war in der Familie geblieben seinem platze gelassen warden_wa,": Ich, �ucht!:; r!��t�riâ,
Ooldschmiedearbeiten und fuer ungefaehr epensovieL und der Oraf Spada besass e$ damals, da., .es immer nach disem, Pàpier, fand es, wlcketlte es. zusarilmen,

gemuenztes Silber. Der Neffe hatte jedoch, aIs er auf ais Relequie 'vQm Vatter auf den Sohn ,übergegangen síreckte es Ilach der Flamrrie alls und zlI'en'dete es ah;

der Schwelle seines Hauses zusammenbrach, leit ge- war Es war ein mit' den schonsten gotischen Figuren doch unteI' meinen fingern 'sah idl, Te rÍlehr das

habt, seiner Frau zuzurufen: Suche unter den Papieren ausgemaltes Buch und so schwer an Oold, dass. es Feuer zunahm, wie, dur,ch einen :Zaulí?er gelbliche

meines Oheims., es Jst ein wirkliches Testamer.t vor- an grossen ,Festtagen. stets ein Diener vor 'dem • Kar-, Schriftzeichen aus derh weissen Papier hervorkommen

handen. _

dinar hertrug. .' '.

. I ul1d' auf dem Blatte" erscheinen.

Man suchte vielleicht noch emsiger, ais es di� Bei dem Anblick von 13etraegen und Pergamenten,

erhabenen Erben getan hatten, aber es war vergebens. die man im Familienarchiv aufbewahrte, und die

Es waren noch zwei Palas te und eine . VilIa hinter insgesamt von. den vergifteten Kardinal herrührten,

dem Palatino vorhanden; zu jener l€it hatíen jedoch machte ich es mir, wie zwanzig Sekretare vor mir,

die unbeweglichen Guter einen geringe�l Wert, und zu Aufgabe, diese gewaltigen Stosse nach dem Te!-/
die beiden Palãste und die VilIa verblieben der fami- tament zu durchforschen. Trotz meiner emsigen und

I

Roman vbn Alexander Duma s

Der Orai von Monte Christo

0,

Fortsetzuug"folgt.
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Supplemenl0 do' "0 ./J.gJ·icu1.1or"

3$000
4$OOD

peso)
?�!QQQ
30$000

Plomben:

Banco de Credito Popular e Agricola de Bella Allíança]
Endereço telegraphico : «A m b u l a»

Sede: Edificio proprio
- RIO DO SUL EST. STA. CATHARINA

Inaugurado em 24 de Maio de 1928

� JI-Uo di® Sw.T!.l# 6 - 9 - 930
___.........................._��1�'biõ�=""'=�...���=��������::tI':'M�'.....��"'��'r;.��__"""""_""""'_

l-Em
vista da actual crise que estamos atravessando resolvi'

� W������������������· nesta da�, reduzir os preços de trabalhos dentarios para o si

fLORIANOPOLIS, .

BLUMENAU, LAGUNA, S .. FRAlftU'�§SCO, LAGES ..

EgRen etc. Rud. Sack

Elektr. Installationsrnaterial
:rrHe,...mec:..,� •

Pfluege - Rud. Sack

Elektromotoren AEO

I.okornobilen

Rohoelmotore Deutz

Sauggasmotore De�
Abrichthobelmaschinen

Dicktenhobelrnaschinen

BandsaeS!!J
Pendelsaegen
-

Elektr. Plaetteisen
��

Elektr. Kochplatten
Hobelmaschinenrnesser

",.,.,.......�

Hobelmesserwellen mit Bronzelag�r
Schleifappa�
Komplete Kreissaege�
Fraeser & Fraesap�
LoetapparatL
Schweissap��
Eismaschinen
�

I(lempnereimascp�
Bohrmaschinen mr Hand- & Kraftbetrieb

Schwankende Nutsaegen
Drehbaenke fuer Holz & Eisen

Transmissionswellen

Ringschmierlag.!!:
Rotguss- & KugeHager
Langlóchbohrsupporte
Pumpen fuer Hand- & Kraftbetrieb.

Feldbahnschinen

Wurs Is topfmasch inen

Milchzentrifugen fuer Hand- & Kraftpetrieb

Feldschmieden

Radsaetze fuer Rollw�
Fleischhackmaschinen für Kraftbetrieb
Schmieroele

Treibriemen

Schreibmaschinen

Motorraeder DKW

Autos Ford

Flas-chenzuege u. andere Iiebewerkzeuge

I
Fahrraeder

. Autoreifen Oo'od Vear

l_:stig=::"'Il�Ullnm�me�nJJ·IliDB!leii'!lSm:_llr!liígll�mn�:_�:I'li!:mí�!!l!llli_!i.i!M!ila�:!Il!C!!llh��!íln!lli:!I�!!IIf=:_-i.-b_o

,
á Arnalgana

ObstrIracões: á Porcellana
•

á Ouro (conforme
Dentaduras: cda dente á

Corôas de Ouro: cada

Brirt.$es (pontes) á combinar

Tratamento de dentes etc., sórnente com pagamento a vista.

----��----

Nlit Ruecksicht auf die gegenwaertige Geldknappheit arbeite
ich ab 1. August 1930 bis auf weiteres zu folgenden Preisen:

Zahnziehen.
.

2�rOOO
schmerzlos 3$000

Arnalgarn
Porzellan
Gold nach Gewicht

Geblsse Zahn

'Goldkronen mil
verstaerkter Kauflaeche 30$000

Bruecken: nach vereinbarung

Behandlungen koennen nur gegen baar ausgefuehrt werden.
Walter GQerlnfJ� ZafjnaJl'%t

R10 DO soe

Extracção de dentes:

I

Reisschaelerl
'..,

Allen Bewohnern der Urnge-
gend besonders den Reispflan­
zern und Geschaeítsleuten teile
ich hierdurch rnit, dass ich den
Reisschaeler auígestellt habe. [e­
des kleinere oder groessere Quan­
tum wird zur Verarbeitung an­

genommen, soweit Bedarf, auch
kaeuflich erworben. Zu jedern
moeglichen entgegenkommen is!
gern bereit.

Francisco Reuter.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd.
- SYSTEMA LUZZATTI -

Capital subscripto: 74:400$000
Capital realisado : 56:882$000
Fundo de reserva: 5:471$810

.

Balancete em 31 õe Agosto õe 1930
./letivo: Passivo:

17 :518$OoOICapital .

118:719$740 Fundo' de reserva"
54:923$430 Fundo de reserva especial
87:095$464 Depositas: ,

�

302:998$310 Depositas populares
21:240$700 Contas correntes limitadas
17:000$000 Contas correntes aviso previa
102:133$000 Contas correntes prazo fixo
1:450$000 Contas correntes a disposição

41 :573$280 Contas, correntes movimento
8:308$170 Contas' correntes cobrança
59:237$970 Titulos p. c. de terceiros
6:524$920 Caução da directoria

-

J
Valores em caução. .

Valores hypothecarios '

Bens e valores de C] alheia
Juros e descontos.
'Cornmissões )

Obras de acção social
Dividendo não reclamado
Diversas contas

Accionistas
.Fitulos descontados

.

Contas correntes garantidas
Correspondentes
Effeitos a receber
Vaiares caucionados
Hypothecas
Administração de bens e valores
Acções
Irnrnoveis
Moveis e' utensílios
Caixa (em cofre e nos. Bancos)
Diversas contas

Rs. 838:722$984

Conselho
Ermemberao Pellizzetti
Walther Baumgarten
Ewald Koschel

Director:
Presidente
Vice-Presidente
Gerente

..

74:400$000
5:471$810
284$730

193$420
11:763$460
26:559$000
92:643$040
82:945$860
31:176$813

1 :645$-167 246:927$060
------

352:359$634
2:000$000
31:200$600
17:000$000

102: 133$000
3:209$790
957$900
362$210

1:395$820
1:020$430

Rs. 838:722$984
==.==........=

3$000
4$000

5�OOO

VAQIZES. FISWLAS E HEMO ROIDES.
11!5MO COM 20 ANNO:'> DE CHRONICAS.

CURAM-SE EM OITO DIAS.
VENDE'SE EI1 TODA PARTE >;;:'

C}.J
Vence o 9o;pés víqorosos

o rciclrí+isn-». o <lf'bHidClde.
o rrvo � r et.a • (.':'rfifiGO 05

depOl1perCl:)r.s, (pvu·nto p�

"j:-J7(.!OS ot-�JoniC(lS� estimu. I

lo G ...ne'l.jla C desperto a

ale9rl.::\ de viver c;ue so

sentem OS que t;;n1 boa
soude
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I- 1,. ,-� r1'}:!/\ , I"

#j;l!!�-ml���lt�1;��������w;m1t4������S;b'[Jn:�.!����g��.:.��:!:�������!t<gv@Wi!M fNililiQN&t'i14 4i'«�'���,,_��Ü��;f::�--3'
-

-�ontinuação da 1', pagina 'I 'Coumlifineia Publico -: ; Si:;bljet�I!!Í��ri!ill "R�lI� JilllaiWá\'
· ... '-

utff 'I"�)OSÉ BE.RTOL�l e

1
l�Of)a' Faço scierrte aos interessados SONNTAG ,DEN 7. SEPTEMl?ER 1980, aiT�wandt, l11ir�. ,

DORA PR,ADA;am ?S so.[C':I'OS, que se acha aberta concurrencia UNABHAENOIOKEfTSERKLAERUN'G BRASILlENS grõssten Erfolgçn,' ge-lavradores, naturaes neste Esta- publica 'para a' construcção de � .

R �
� �"�' � II· f gí%'n' Syphilís' ,ú." çler�n

da e residentes e domiciliados �lr'�§;§eS Ijj-l!"aa§�",. ����eJi1 �c.li'ue�sen' iiU
no lagar Trombudo, deste Dis-

uma ponte de 7,00 ' metros de m�� �nir,; 1lE ..
,

50 1�111r�!I'f' .. Sc9�e�ben ' schreckliche Folgen.
O t h 4 • vão e 5,00 metros de largura, com I "

lI:).' d1\ U'
' Tél;11 s s:n de, _ vó.n.',,ªr�t-frido. ' COIl ra: e�l,e com VI!1- encontros de pedra sobre o Ri- .. ..: DefHHl morgensv l!lr ,
...bl.)içh,en .. Attes��te e um annos de Idade, sendo beirão Cobras na linha da estra- I

.' "
. '. " 'o..

. '...'
'

filho legitimo de jacintho Bertol- da do Rio do Sul, margem di- ' '-'?i;r !flden a.lIe Sch�etzenvere�ne ur�ser_es [!)1�trtktesJ;},lerdurcb ' :' !Erstes .B1uíreinjgumgsm.ittel. '

di e de sua mulher dona Vic- feita, perto do riegocio do Snr. .I19�f;h,cI1St em, .. an, diesern Preissschiessen 'tellzul1,ehmen. .

i "';:r= " �"é',., .. ,�. '" f.cv' "

toria, elle Iallecido e ella residen- Leopoldo [ensen. Os interessa- :.' Nachmittags -grosse Vb.l.ksbelüstigungen, 'Rutsclíbalin, Stech- ,,'

'"0': 1"" "·:.Jd,,,,,,
-," I

te em Encruzilhada, desta Co- dos poderão obter as informa- vogÉÍI Kasperletheater, Loosbude, Domingueira u. s. w. ff.' Spiess- ,:

'a'
,

ea
'

OS'" 'O '; ,\
marca. A contrahenté com 'deze- ções necessárias nesta Intenden- brat�,ri, Wuerstchen mit Sauerkohl Sooleier . u. Appetittschnitten " , ,,:�: " "'\:1: �,

e annos de. Idade sendo � MI
I r:., "S l..·..f' t, t

' .r- ,f; ""í -, ....... ,,<-- ,. v,

,
n�Jva legitima de Er�est� Prad� �lit�t�.isr�C\��ope��t��dJ:ve�:o d!�� "

/-\', es am Zlt�m, , Cut�;_zen�}Ba �e�.: ':: 'S',a'n'"
.

d'a ,I, ri.'tB:··Q·J·,�.·;e' d�, dona Anton�a M�COPPl, entregues á esta Intendecia, em ) eAbe�llds a, Uhr Sahl@ B�aUt1l,�.. , '. 1,�, ,

" ':< (k \?tl1q.';:
reside��Strrc�o Iogar Tr1ombudo, enveloppe fechado, até o dia 15 Theà1e�; Ohang, homuristische Vortaege usw.

,
Nách der Vor� p�réÍ'ho,m�ns:(�eÚ,bOJ:à;.re étia��ás� .. ,deste IS. .

) de Setembro' proxirno e serã ] ' "'.' "

.. }u.erungeI1 OROS?ER BALL ; .sernpre, em,.st<;>,c:K,! na c;':l"Apresentaram.' 0'5 documentos abertas, em presença dos propo-
I Die Be\!ó'elkerung unseres Distriktes im allg;e:mei�en, wird i'" . ;', CAS.ç\ PQ :OAU.;o�.

exigidos pelo Art. 180 ns. 'I, Ii, '!lentes' .. ou. seus representantejS hierdurch hoeílichsf eingeladen, sich an der Festlichkeiten r'ech�'ifl , '". ,., Mc;.irti2'!'J, 7;Tr':th'n"
1lI, e IV do Código Civil. devidamente autorlsados,' peO" zahlreich .zu beteiligen. �,.� .._... t'"

Intendente. districtal no dia 20 de' )1. "",', 'VI.,.,
i

7;·..:ti S t t, VI',"'ho' ·C·,r··:e:o·.··s"-,'.ad',.'0'"ADOLPHO KRENZ com. a dito mez. A Intendencia reserva- 'I',.' rva .: ue" e emno '1. "I;.

VI-LJ'VA AUGUSTA SCHROE- se o direito de acceitar a pro" 'i '\" "
.

'd do. pbarm.-chísn; �;'"Per Vorstan " . '; 'lJOÃO DA SILVA"DER (nata Loppow) O contra- posta que mais conveníencias
=�"""""",,,,=nnm.,.,........,., .\,' SIL\T,EIRA,

.

:.'

hente lavrador, residente e do- offerecer,' ou de rejeitar .todas '

". .' , .. " "" y
,

""

" "Póderoso Toniee.miciliado no lagar Trombudo, ellas, si' nenhuma convier aos , I

.

4p - Desapparedm�nto das',. : • ;'e'Fortificãnte:'
deste Distrido, natura'1 da Suissa intreesses rTIunicipaes. ;

rt.! ..mf....�.!i· ;nrff�f!·?iml\'l!'l{)�. plfIl'hlll..17.:i..�,n',' I �anifesta9Õ.es syphilitiéa,s e ?�e' i, ;;.:! Empregadõ coÍn\Sgrànde
corri vinte e seis anilas de ida- Intendenda districtal de Bella lilUl.laa·uíl!(l �iliL!fi iIIi',juil'i .!l ÜIl,i1i ulil

. t?çios os l)ricorrliiaoqo§ ae Syphllt- . �_ successó Da iràqueza
..

de 'idade, sendo filho·' legitimo Alliança em 23 de Agosto de ;;[. !�fYi, fi :I'n'4" tICO;, , ". l'f,,-:r�; ';�;�CDNSTI1lJINlfBl,
de Alexandre Krenz e de sua 1930. r.l! A i ri � I 50 - O . apparelho ,gastrO-ll1- '; .. ,.,'. OE l.a O�D,EM .. l'
mulher dona Juliana, �re3iden.tes Adolfo FT'ischkrwcht

. ,p' testin'al 'IJêrfeito, pois: o' ·'ELI-";....._--:_:._'._..:.�-'--_·
".'_ ..

--_,
em Hatnmonia, desta comarca. Fiscá1. • POCll�O,ri1,s:' :od',l�a'ss"·�.U ..USO,:' _n6t<;l-�� em;' XIR�:9� 4", n�p,,'�tada 1 e�tomago" -.} Bp;· 'SILUIRD P',', DD iR.ODUJO--'A contrahente, viuva do fallécido

m =�- :-, ' "

"I .. " ",'

•.

'

- edEl�o,·oCou,qn·t.el·!fO)' 1,9�Vepreu}rSa):t\:vo que','" 'I !'V O' R O�l o 'I);! F J ';c':
Erwin Schroeder, domestica; 11(.1-

I
.'

d '"uni'

'0'
.

� t r Id 10 - O sangae limpo,' .e lm- , ' ."
.

d
-

. tural desta Comarca; com qua"
,

'

ri" ",\ln' " II 11 purébs ê' bem' .'estâr geraI;" , tem ,a.tf�stados dos Hosrl'taes, e, ". ,.. BRASILEIRO
'

. __

.

"renta e, :um annos .de idade, H I!�� '.: .li�, .
, . ".' ,·· ..

·t· d' E especmltstas dos, ,Olhos: ,e da '.; '

..
' " .' .. "!. ',<

sendo filha legitima de Guilher- ,
20 - DesapparecIEmeJ;l,p ,e

F
s-

Dys'pepsia Syphílitica. ' �eJu\Tenece e mulher s�moMper-h Chef<irzt des HospitaIs' pinhas; EC4�mas, rúpções, u- . "Li ões. Os, 12 1/2tni1hQ�s'dj!�.' os-mc LOppow e de sua muI er
Cruzeiro runculos/Coceiras, Ferida'g bra- ,., ,. , .

ças e Senl'iorâs' que"'\rivêril: nodona Freddertica, residéntes 'em
Ri.'o do SU,l'

va BÔba",�ff:.; .: I. �; ,. ESCRIPTORiO" 'D[ A,DVOGACIA no Bnisij: estão sà1vàS 1párque"rl'mbá, es a c.ornarca. "O
.

t
.

.

h
.

. 30 - esappareclmen o com-," ,':'i\ r. 'ci=Hnr?05, o _dr. �ylvino Pa,ç eFo d,� A.raujo,
, Apresentaram 6s documehtos pleta d�.RI::-IED1V\ATISMO qóres

BeUâ 'AlTiança
,eminente mediçobrasileiro, como

exioido pelo art. 180, nrs. .I, II, Chirurgie und Orthopãdie nos ossos ê dores qe cabeça.
. _ _, .

. 'o gnmde sdentist� russó,' . tãm-
III : IV do Codigo Civil. Si al- Frauenkrankheiten

'", '. ". .... . "

.... hem crioú".:om Q'seu maravilhôso
guem souber de algum impedi- .

Oeburtsbilfl=
�

_-
-

préparado' "FLUXOiSE'DA'fINA" ,menta opponha-o na f?rma da Innere Kran,k�eiten
'

" f'"'''-'''
-�AL_B'URG-' &' elA I' o rejuvenescimentO" ela "mulher,Iéi.

'.

Lávro ó presente para ser I ]"
I

fazçhdo _desa'Ppa�ece� miilagr'osa
,���f���on�e\�gi�IP��n��.stume, e. Sprechstunden i,rn ,Hospital II

'" I. � , ' .'. ,,' � '���,���o�:�.s.a�����.. :km.d,�n�;t���� .

B II MI" 4
I

9 / 930 vorm. lO�12, nachm. 2-3, I' 'IV· K ti' , ", , - .. ' --

"

eN� i�������er1t� do Escrivão
'

"'filial Esta�ãó . nctO( _ �,!!' �,�"""�,,,::,�, n�' â��!�S��j�It�&1:�ofa��to:te���'.-0 Aju'dante _ ... m�

•
:'� "10 " ,,' .l1iH.ld'!�!l5!t:C MUNICIPIO DE BLUMENAU _ ,ê.:.. I risa' a mulher.. ,'<

.

I : {?(,:li9_Jl;'olff,'J?1t� lf�:/l,o_:_ {an�:lf�}rts��attli�h�!�'iliOO,�M'�'t 1930
.

, I c::' .,:.' i E' um preparadó" dé"fé,W·" alar,
Compirp, de madeiras fExp�'ilição que se're'éorhfueríd�'aos exmos. I';N .' .i! íitg';' t\ :,:r ii'�lo

.

Zu haben in .der Druc,kerei ,
,

"

,I!l� .sl:s.'.medicos e.: parteiras; COtTloCanoes Ue; Ylslta .nCSt3·� YP.·: dieses J�.la,t.t��I.:rH'''d .
" .

.

" 'agente'.G..alm�n,. te-é rediu,'.rado,r",·"'as'''._o '
.. " ", .",' Deposito de rti�rcadarias c�m? ar�m�. farl?�dQ,i.farinhfl. de fúncç'õe,s 'feh;ínm!às:'

,Eo'
,,�j .• ,"};

M�� 'E�t{fí'OI�b 1:H��Uili:�\�dyi;�� ;�r��;[�a,/3;����", �c��é'�,t��U���: '�����i����t:�1�fri:1.��,
.

'i' Sempre Stock de café moido' da fifma/' "de saude do Rio de Janeiro, e
, Walter Schmidt ,; "". São ·pãt.tlb.' -" "·,i. '. ',.'.,j

.

\ etc. _" I , ,:,
'

"

", \.'
, "fLUKa�S'EDA:TINA:" encon-'

_�----..o-.
' ç ,", "c

tra-se em·c--íodás as PIrarmacia
.y', " .� /.1' � �.

, lO

R�O:' DO' SUL
L[;'l!:iilre�1§iIlíIlj3tt�m C6:n�§etl:·ve§'m, > Weio'e,
in �niJr ea-olSten' o,�u!!l�iitaetetm,1I

-._, .,. W'. l'

ESTADOAES MUNICIPAES r

Setembro: 30. trim.. Movimen- Setembro: 2°. sem. Industria.e
to CommerciaL Profis,s�ô.. -;

.

Outubro: 2(>. trim. Viacão '1er- '.
S b'

.

,

d'
> 'Outubro: 40" tnm:I •. o Fé:, .g�, ,o

restr2.
.

.'
. ·NovémSro:'. 20. trim. lmposto abatido,

Territorial. Novembr,0:' Imposto dótnkiliar.
Dezembro: 40. trim. Movimen:'

)
to Co'mmert·ial.··

'

"

',l ':. r, I

STEUERTiERl\UN
�caaJi

STAATSST,EUEIJN .

MUNICIPALSTEUERN

• , September: 30. Rate der Com�
- <

S�ptemí:ier: '20• Ra�e der In-
merdal Steuer:

"

dustrie U. Gewérbesteuer.

.

Ock'tober:· 2° . .Rate Fuhrwérk..
Oçktóber: 4". Rate der Schlach-steuer. .

'
.

J November: 20' Rate La'nd- terel-Steuer.

steuer. Novem1ber: Hapssteuer.
Dezember; ,40. Rate der Com-

. mercia1steur.
. 1>.1 , i: "�o ,

,Serraria s Fabl�ica'd8, l\ioveis
DE

..t, O!!lEB�ECHT
RIO DO SUL - BLUMENAU

. Grande deposito de madeíra. fornece-se com promptidão: mo­

\reis, esquadris de tod'l especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc
\

, '

l '

, '

�, !\

"J \
,

. � II' I ;rI
"r:,� d'

,)

I Queréist
111\1 terno bem feito e com'

elegancia, procurae a

A:LFAIATARIA NOVA
de'

" Virgilio Campos
Em frente da fabrica de Violões Ide Mario Magnani "

.

EUXIR DE NOGUEiRA

Em p r e gacl,o"
com, sUccesso
nas seguintes,'
molestias:
f:scro'fulae. �'.

J)·�dhro ••
ltunhJS:.
í-\(,nhon�. I
Ilttlanlll1::lçÕeS do m{'!f'tIt.
(;orrimento qós.oavidQ&·

, Oonorrl1êas.
fhm!lfs.
r:::s[)ínllns.
Gantros venereos.
Hachitismo.
Flores branca..
Ulceras.
T:lrtlOres'.\
'.�!·n-.1.S. .

�\I::·1�711,:!:i:17:�):�e�erd., l�

.Vit·;:I,'i'If'S do fi·,:-ado. )

fll.)1�::; nO peito.
"I 1�;110l'('5 nr,s 05503.

•

Lw,cjat1lerno d!t5 arted�

( (lo) pescoço e fin;�l.
nl��nle em tod,,� as mo·
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EMPREZA COLONIZA-

,
� O,ORA

Luíz Bertoli
)

eSCRIPTORIOS: RIO OESTE
E TAY6

,Disponiveis ,cerca de 2.000
Iotes nas zonas entre Trombu­
do e Rio do Sul nos affluentes
Da. Luiza, Rib, Mathilde e Rio
das Pedras; zona Nova Rodeio­
Benedicto; zona Rio Oeste e seus

tributários como: Rib.
'

Grande,
Rio Herta, Rio Alegre" Rio Luiz,
Rio do Encano, ,Rip. das Pedras,
Rio do Cam-po e Rio Verde.

Clima salubérrimo, bôas aguas,
muitos lotes já medidos de 25 a

30 hectares, estradas feitas e em

construcção. 'Preços modicos e

condições' vantajosas de paga-
mento.

.

APROVEITEM' OS COLONOS
DE ASSEGURAR UM FUTURO
GARANTIDO PARA SEUS. fI,
LHOS. NÃO PER�AM TEMPO

,HotelKirsten
-:-Proprietario.: Oscar Kirsien­
:RIO qo SUL - BLUMENAU

Estabelecimento de la ordem

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para móstruario:
Co s inha brasileira- e, allernã

Garagem para autornoveis e

bomba de Gazolina da The Texas

Company (South Ãmericil) Ltd.

- PASTO PARA ANIMAES -

, .

Fabrica de Malas

Correias - Sellaría
. DE

,

CAIRILO§) MAlRZAll
RIO DO SUL

I

tem sempre em stock malas de

qualquer tamanho e feitio, arreios
e preparos para animaes, bem

como artigos para sapateiros e

selleiros.

OFFICINA DE ÇONCERTOS
PREÇOS MODICOS

1\ ,\ <"\-�O rHi�'I!n('� '�ez WflUJ.i't I!. "câr
i ;'p'j'H�i',� d''! ;<, dil!s. Nen pji�·ia. porque nâo

'_' 11!1L!ra" � �I) qHcirua� pnrqne não contém
-;"""(', rm..'.-n;'h. oE l1í�ia-fl.;r.mHIa. scie�tifica da

,:� .'z!:';'': O;,.• t,;!;(V i!c U"Qao;J. culo segredo 1

: -I (/pn;J('é..!G1l por 21m centos de reix, 'ú 're�
� 0!um':;1 ! :lá<l lL�lo� �,r:f1l:ipné; In�titu:a3 sa ..

>.\1:",-1(\:'. (lI] C'::;t�."UJ.::(!k{\. a:1fJys�de e nutori ..

1 :!\Ín p:j!) D\�pflrtri::r�c..Ii!O de nygicm� do,

(,c;u u �"S� n:�:\l;ár Ji� Loçiio }J.rlitHm�e:
n�f.a':1.!fl!.:\�:n com!tlel:fmc;ate as caspas e

(�n:""(';,�,f:S ;;JTf,_si1uriS5 .. - Cessa a queda do
\::��ji'i!o, - Os cr.i,dlus �r�ntp':i, -�cscofl�dos

. (",U i'.rio,;c��lr:;. ·,,:)H�r.1 ti sua' côr primitiva
:.,. ..'J',' $�" tin�jGvs ou t�:.J-eifi1sdos.

I
- Detém

'I H.\�d!ffco�!) di! mnU":i ,abellos branccs. _

;:i�:j ('��D�; {to? r.:a.IlJicie, faz or:,.\tllf novos ca ..

!·���ht"i. ...- t�� olÍle:llls 'g!!ohll!U "a:;lidtt.de,
i
j, h;rn.!J�o·se !i;:das e ,edásos c, a cl'<beça Iim·
-1 �,;) c t;e:s,�

J
1 '��:ztI C"'Y"J �,' �� t-
l

._,. .. ' . __'

Generos 1iliméfitíeíos
só de la. qualidade

v. S. encontra sempre na Casa

Oecar 'R.oiJfjs, Rio do Sul

Lebonsmittel
in nur ersten Qualitaeten staendig vorraeiig

Oscar Rotf5!5" Rio do Sul.

SIUlCOS IrnE PIU1iíEL
tem sempre em stock a redacção deste jornal

1��..u�_:mR:";I'l1I.����::::".I��<4�'"I1I''oI"':�
,...",.

}\ r�, r]1'1':�N {'1 ,1 O'_j\" 1_ J�, J1 � ,�_) ..,t:l.
..9

Vendo-me prejudicado, ha varios anDOS já, com indivíduos
que sem minha licença vivem a perambular pelas .rninhas pro­
priedades a caçar, pescar os peixes por mim criados, cortar os

colmeas das abelhas, e folhas de coqueiros, derribar arvores para
chegarem aos ninhos de papagaios bem como a colher pinhões,
roubar milho, botando.ás escondidas, anirnaes nos meus potreircs,
para cujo fim chegavam a cortar o arame das cercas e a extrahir
a resina dos pãos de oleo, e, vendo-me obrigado a realizar as

compromissos qL1� tinha assumido para com a acquisição dos
terrenos sem me terem concedido o direito de defendei-os prohi­
bo pela presente, a caça e a pesca em minhas propriedades e não
me responssbiliso por qualquer darnno .que os infractores vierem
a soffrer mas sim responsabilizal-os-hei, ainda, por todos 05 darn­
nos qUE me causarem.

1_�_����r_F�����'��i�__
I HOTEL BRA'rT�G -- ��IO -l10 SUL

Porprletarlo Alfredo Brattíg
CONfORTO E !-!YQIENE

Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe de
excellentes quartos, sala para rnostruario, garagem para automóveis
e pasto para anirnaes,

COSINHA BRASILEIRA E ALLENLÃ
\ .

H�TiEL BRATT�G = RUll DO SUL
Inhaber , Alfred Brattíg

BEQUEMLlCHKEIT UND SAUBERKEIT

Dieses erstklassige Etablissernent veríuegt ueber ausgezeich­
nete .Zimrner, MlIsfersaal fuer Geschaeítsreiseude, Autogarage und
Weiclen íuer Tiere.

BRASILIANISCHE UNO DEUTSCliE KÜCHE

t, O fVlEI HOR PARA TOSSE E DOENÇAS 00

PEITO - COM O SEU USO REGULAR:

A tosse cessa raprdarnente.:
-As grippes, con s tip açõ es ou defluxos " cedem
e com ellas é<!l dores do peito e das costas.

Alliviam·se p rornptaro ente as crises (afflições)
do s asthrnaticos e o s aCCElSSOS da coqueluche,
tcrnando-s e rnaí s ampla e Suave a respiração,

�s bronchites cedem s uave ment e , assim como

as inü amrnaçôe s o a garganta.
A ins ornnia, a febre e os SU9r:�:, 'oct1lrllQS de s-
apparecem. ..:

'

. •
, •. \

Accentuam·se as ferças e normal, ,m�_e as
func çô es dos crg áo s respiratorios. '

o XOJ-'O e 5.VOdO c=- .... .:ontroo!l..-Sc' "'.,::;'5 P"'�r.)mólC'tlS .�
�Da....�am�'������Bm���mm�gm���.<,

1..
:

2,.Ô

\

3 ..
4

..

4.°

�)
���--."...�a.-n:-�ru:.w,-,".,.,..,.•_:..:.:.:"I1!.��1:.!::::II

Endereço telegr: Ambula Códigos: Mascotte; Ilibeiro

5·6"

'_ RIO DO SUL _

fUNDADO EM 1928

Papiertüten
in allen groessen staendig vorraetig in der Druckeréi ds. Blattes.

De Iode Janeiro de 1930 em diante, até novo aviso, vigoram para

juros e depositos as seguintes condições:

Cjcot». á disposição, retirada livre, ,sem aviso prévio 30/0 p. a.

Clos«. com 'aviso de 15 dias para retiradas de 1 conto até 5
contos 60/p p. a.

C/corr. com aviso de 60 dias para retiradas de 1 conto até
10 contos 6%0/0 p. a'

C/corro á prazo fixo de 3 mezes com aviso previo de 2 rnezes
"

70/0 p. a

C/corr. á prazo' fixo de 6 mezes com aviso previo de 3 rnezes

80/0 p. a.

C/corr. á prazo fixo de 1 anno com aviso previo de 3 mezes

golo p, a.

Clco«. limitadas. entrada inicial'minimo 10,$000 ,e subsequentes
de, ao mínimo, 5$000, limite 10:000$000 60/0 P.' a.

Depositos populares '(Caixa Económica), depósitos desde

Rs, 1$000 e seus múltiplos até o maxímo de Rs. 50$000, por se­

mana, limite Rs. 4:000$000 60/0 p. a,

Os juros serão capitalisados semestralmente em 30 de ]uiiho
e 31 de Dezembro de cada anno.

'

Faz toda e qualquer operação bancaria: Emprestimos, Des­

contos, Cobranças, Ordens de 'pagamento sobre ql.1a1quer praça
do paiz ou do estrangeiro etc.

O Banco mantem um serviço gratuito especialmente para o

: pagamento deimpostos dos seus depositantes.

Expediente: das 9 ás 12 horas e 13 ás 16 horas
aos sab�ados das 9 ás ! 3 heras

. -Adeus, meu,
velho! O meu

unico consolo
é que levas na
maleta um

, tubo de,
,

FI
Assim nao soffrerás outra

dôr além da daminha
ausencia.

NUNCA faça uma viagem sem levar

comsigo um tubo de Cafia,9�iIl.·mt:1l.
Ê a defeza maior contra as' dôres de ca­

beça, dentes e ouvido, nevralgías, enxa­
quecas, mal estar causado pela fadiga e

pelo' calor, consequencias de noites em

claro e excessos alcoolícos, etc,

,A:lUvia 1"apmd�melBte,
levanta as §�li"�&!S e eão
alieeta o C®1"alção

nem @$ i"iiwlS. ,., 1'/;.f; ,/'"]��\ : �.!�f�)f�J7'�7t ;/
./. -...;_,: /� ,." �

I -�ãi:ê'i,��)�}I?.!..: '0 !��.1: i'�_ J
&_ _:��::::�����:.:..��=:��il;��,,..l!,, ..��
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